
Aula 7 – Matriz de Riscos: Navegando na 
Incerteza com Probabilidade e Impacto
Imagine que você está planejando o evento mais importante da sua vida: uma formatura, uma viagem dos 
sonhos, ou até mesmo o lançamento de um pequeno negócio online. Você planeja cada detalhe, desde o 
orçamento até a lista de convidados. Mas, de repente, uma pergunta surge no fundo da sua mente: "E se algo 
der errado?". E se o fornecedor atrasar? E se a plataforma online cair no dia do lançamento? Essa sensação 
de desconforto diante da incerteza é o ponto de partida da nossa aula. Gerenciar projetos não é ter uma bola 
de cristal, mas sim ter um mapa e uma bússola para navegar em mares tempestuosos.

O objetivo desta aula não é ensinar você a prever o futuro. É algo muito mais poderoso: dar-lhe a capacidade 
de olhar para as incertezas, compreendê-las e tomar decisões inteligentes sobre quais delas merecem sua 
atenção. Ao final destes 60 minutos, você será capaz de construir e interpretar uma das ferramentas visuais 
mais eficazes da gestão de projetos: a Matriz de Riscos, também conhecida como Matriz de Probabilidade e 
Impacto. Você aprenderá a transformar a ansiedade do "e se..." em um plano de ação estratégico.

Nossa jornada começará aprendendo a identificar os potenciais problemas de forma estruturada, como um 
detetive que procura pistas. Em seguida, vamos mergulhar na arte de analisar esses riscos, separando as 
pequenas preocupações dos grandes "incêndios" em potencial. Construiremos juntos a matriz, entendendo 
como suas cores e quadrantes guiam nossa tomada de decisão. Por fim, exploraremos o que fazer a respeito 
desses riscos, com um plano de respostas claro. Este conhecimento é fundamental, não importa se você está 
gerenciando um projeto tradicional, usando metodologias ágeis ou se preparando para um concurso público 
que exige visão estratégica.
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Identificação de Riscos: 
O Radar do Projeto
Todo grande projeto começa com uma visão otimista, um 
caminho claro em direção ao sucesso. No entanto, ignorar as 
possíveis pedras nesse caminho é como dirigir em alta 
velocidade com os olhos fechados. A primeira reação ao 
pensar em "riscos" pode ser um sentimento de sobrecarga. A 
lista de coisas que podem dar errado parece infinita e 
paralisante. Como um gerente de projeto consegue sequer 
começar a listar esses problemas sem se afogar em 
pessimismo? A resposta está em transformar essa 
preocupação difusa em um processo estruturado.

O segredo é pensar na identificação de riscos não como um 
exercício de adivinhação, mas como a ativação de um radar. 
Um navio não prevê a localização exata de cada iceberg, mas 
usa o radar para mapear objetos no horizonte, ganhando 
tempo para desviar. Da mesma forma, em um projeto, usamos 
técnicas para mapear as incertezas. Isso envolve reunir a 
equipe e fazer perguntas abertas, como: "O que poderia nos 
atrasar?", "Onde nosso orçamento está mais vulnerável?", 
"Quais dependências externas nós temos?". É um esforço 
colaborativo, não a responsabilidade de uma única pessoa.

Exemplo Prático: Imagine uma equipe 
desenvolvendo um novo aplicativo para um cliente. 
Durante uma sessão de brainstorming, eles começam 
a listar os riscos. O programador sênior menciona: "E 
se a nova versão do sistema operacional for 
incompatível com nosso código?". O analista de 
marketing pergunta: "E se nosso principal 
concorrente lançar uma funcionalidade parecida uma 
semana antes de nós?". O gerente financeiro alerta: 
"E se a taxa de câmbio variar e encarecer o serviço 
de servidor que contratamos em dólar?".

Neste momento, eles não estão resolvendo os problemas, 
estão apenas ligando o radar. Ferramentas colaborativas 
como Miro ou Notion são perfeitas para isso, funcionando 
como um grande quadro branco digital onde cada "blip" do 
radar é registrado.

Ter essa lista, por mais assustadora que pareça inicialmente, é 
o primeiro passo para assumir o controle. Mas uma longa lista 
de problemas em potencial não é um plano, é apenas um 
inventário. Como saber qual desses "blips" no radar 
representa um navio cargueiro vindo em nossa direção e qual 
é apenas um pequeno barco de pesca? Isso nos leva à arte de 
qualificar e medir o que encontramos.
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Qualidade, Não Apenas Quantidade: 
Separando o Ruído do Sinal
Com uma lista de riscos em mãos, o desafio muda. Agora, o perigo é a "paralisia por análise", onde a equipe 
se sente tão sobrecarregada pelo número de possíveis problemas que não consegue decidir por onde 
começar. Um projeto com 50 riscos identificados pode ser tão ingovernável quanto um sem nenhum, se não 
houver um método para priorização. Precisamos de um filtro, uma maneira de separar o que é apenas ruído 
daquilo que é um sinal de alerta claro e presente.

A Triagem Médica
Pense no trabalho de um médico em uma sala de 
emergência. Ele não atende os pacientes na ordem 
em que chegaram. Ele faz uma triagem rápida, 
avaliando a gravidade da situação de cada um. Um 
paciente com um arranhão, por mais que esteja 
preocupado, vai esperar, enquanto outro com dor 
no peito será atendido imediatamente.

Dois Fatores Críticos
Essa triagem é baseada em dois fatores simples: a 
probabilidade de o quadro piorar e o impacto que 
essa piora teria na saúde do paciente. A análise 
qualitativa de riscos é a triagem do seu projeto.

Probabilidade
"Qual a chance de isso realmente acontecer?"

Baixa

Média

Alta

Impacto
"Se isso acontecer, qual o tamanho do estrago?"

Baixo

Médio

Alto

Nesta fase, atribuímos um "rótulo" a cada risco com base nessas duas dimensões. Não precisamos de 
números exatos ainda; estamos buscando uma avaliação rápida e eficaz.

Voltando à equipe do aplicativo, eles analisam seus riscos. A "variação do câmbio" é vista como de Alta 
Probabilidade, mas de Baixo Impacto, pois o custo do servidor é uma pequena fração do orçamento total. 
Já o "lançamento do concorrente" é classificado como de Média Probabilidade e Médio Impacto. A 
"incompatibilidade com o novo sistema operacional", no entanto, é avaliada como de Média Probabilidade, 
mas de Alto Impacto, pois poderia inviabilizar o uso do aplicativo para milhares de usuários. A triagem 
começou, e um senso de clareza emerge da confusão.
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Do "Acho que..." para o 
"É Provável que...": 
Quantificando Riscos
A análise qualitativa nos deu um excelente senso de 
prioridade. Sabemos quais riscos são "quentes" e quais são 
"frios". Mas em projetos complexos, ou quando precisamos 
justificar um investimento para prevenir um risco, os termos 
"Alto" ou "Médio" podem não ser suficientes. Stakeholders e 
patrocinadores falam a língua dos números, do orçamento e 
dos cronogramas. Para ter conversas mais profundas e tomar 
decisões baseadas em dados, precisamos, quando possível, 
traduzir nossos riscos em valores quantitativos.

Essa transição é como passar de um planejamento de 
orçamento pessoal casual para um detalhado. Dizer "acho que 
vou gastar muito com alimentação este mês" é uma avaliação 
qualitativa. É útil, mas vago. Dizer "existe uma probabilidade 
de 80% de eu gastar R$ 800 em supermercado, o que 
comprometeria 20% do meu salário" é uma análise 
quantitativa. Essa segunda afirmação permite que você tome 
ações concretas, como criar uma lista de compras ou cozinhar 
mais em casa. A quantificação transforma a incerteza em um 
dado gerenciável.

Valor Monetário Esperado (VME)

Uma das técnicas mais comuns para isso é o Valor 
Monetário Esperado (VME). A fórmula é mais 
simples do que parece:

VME = Probabilidade(%) ×
ImpactoMonet rio(R$)á

O resultado é o custo "ponderado" daquele risco. 
Ele nos dá um número que representa a ameaça em 
termos financeiros, nos ajudando a decidir quanto 
vale a pena gastar para combatê-la.

Vamos aplicar isso ao nosso time do aplicativo. Eles 
identificaram o risco de um atraso de um mês na entrega, o 
que geraria uma multa contratual de R$ 50.000. Após analisar 
projetos anteriores e a complexidade atual, eles estimam que 
há uma probabilidade de 20% de esse atraso ocorrer. O VME 
desse risco é . Agora, o gerente de 
projetos pode ir ao patrocinador e dizer: "Temos um risco que, 
em média, nos custará R$ 10.000. Proponho investirmos R$ 
4.000 na contratação de um desenvolvedor freelancer por um 
período curto para mitigar essa ameaça". A decisão se torna 
objetiva.

0, 20 ×R$50.000 = R$10.000

Agora que sabemos identificar, qualificar e até quantificar os 
riscos, como podemos juntar todas essas informações de uma 
forma que seja instantaneamente compreensível por toda a 
equipe e stakeholders? É aqui que a estrela da nossa aula 
entra em cena.
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A Ferramenta Visual Definitiva: 
Construindo sua Matriz de Riscos
Nossa mente processa informações visuais de forma muito mais rápida e eficaz do que planilhas ou longas 
listas de texto. Imagine tentar explicar o cenário de risco do seu projeto em uma reunião, pulando de linha em 
linha em um documento. Você perderia a atenção de todos em minutos. O que precisamos é de uma 
ferramenta que conte a história completa dos riscos do projeto em uma única imagem, um painel que todos 
possam entender com um simples olhar.

Mapa de Calor
Assim como um mapa do 
tempo usa cores quentes 
como vermelho e laranja 
para mostrar onde as 
temperaturas são mais 
altas, a matriz de riscos 
usa essas mesmas cores 
para destacar os riscos 
que exigem nossa atenção 
imediata.

Comunicação Visual
É um instrumento de 
comunicação e priorização 
incrivelmente poderoso, 
transformando dados 
complexos em uma visão 
estratégica clara.

Decisão Estratégica
Permite que toda a equipe 
e stakeholders 
identifiquem 
instantaneamente onde os 
maiores perigos se 
escondem.

Como Construir a Matriz

01

Desenhe os Eixos
No eixo vertical (Y), coloque a Probabilidade, com a 
escala que definimos (por exemplo, de 1-Baixa a 5-
Alta). No eixo horizontal (X), coloque o Impacto, 
usando a mesma escala.

02

Crie a Grade
Isso cria uma grade, geralmente 3x3 ou 5x5. Cada 
célula da grade representa uma combinação diferente 
de probabilidade e impacto.

03

Aplique as Cores
Colorimos essa grade: o canto inferior esquerdo 
(Baixa Probabilidade, Baixo Impacto) fica verde; o 
canto superior direito (Alta Probabilidade, Alto 
Impacto) fica vermelho; e as células intermediárias 
recebem tons de amarelo e laranja.

04

Plote os Riscos
A equipe pega cada risco que analisou e o "plota" na 
matriz, como se estivessem colocando um alfinete 
em um mapa.

Agora, a mágica acontece: a equipe do aplicativo pega cada risco que eles analisaram e o "plota" na matriz, 
como se estivessem colocando um alfinete em um mapa. O risco de "incompatibilidade com o novo SO" 
(Média Probabilidade, Alto Impacto) cai em uma célula laranja ou vermelha. O risco da "variação do câmbio" 
(Alta Probabilidade, Baixo Impacto) cai em uma célula amarela. O risco de um "pequeno bug visual" (Baixa 
Probabilidade, Baixo Impacto) cai no canto verde. Em segundos, o campo de batalha se torna claro. Todos 
sabem onde os maiores perigos se escondem.
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Lendo o Mapa: O que as Cores da Matriz 
nos Dizem
Construir a matriz é um passo crucial, mas seu verdadeiro valor só é desbloqueado quando aprendemos a 
interpretá-la e a agir com base em suas informações. Uma matriz bem-feita, exposta em uma parede ou em 
um dashboard digital, serve como um guia constante para as decisões da equipe. É uma ferramenta viva, não 
um documento para ser arquivado. Ela nos diz onde devemos focar nossa energia, nosso tempo e nosso 
dinheiro.

As cores da matriz funcionam como um semáforo para a atenção do gerente de projetos. Cada zona de cor 
sugere um tipo diferente de postura e ação:

Zona Vermelha
Alta Probabilidade e Alto 
Impacto

Esta é a zona de alerta 
máximo. São os "incêndios" 
que já começaram ou estão 
prestes a começar. Riscos que 
caem aqui exigem atenção 
imediata da liderança e o 
desenvolvimento de planos de 
resposta robustos. Ignorar um 
risco na zona vermelha é uma 
aposta altíssima contra o 
sucesso do projeto.

Zona Amarela/Laranja
Combinações Intermediárias

Esta é a zona de "atenção e 
monitoramento". Riscos aqui 
são como a fumaça que indica 
um possível fogo. Eles podem 
não ser catastróficos hoje, 
mas têm potencial para se 
agravar. A estratégia aqui é 
monitorá-los de perto, talvez 
designar um "dono" para cada 
risco e desenvolver planos de 
contingência, caso eles se 
concretizem.

Zona Verde
Baixa Probabilidade e Baixo 
Impacto

Esta é a zona de "baixa 
prioridade". São as "faíscas 
distantes" que, na maioria das 
vezes, se apagam sozinhas. 
Geralmente, os riscos nesta 
área são aceitos e 
simplesmente adicionados a 
uma lista de observação, sem 
a necessidade de um plano de 
ação detalhado. O esforço 
para mitigar esses riscos seria 
maior do que o problema que 
eles poderiam causar.

Em uma reunião de status, o gerente de projetos do aplicativo mostra a matriz para os stakeholders. O foco 
da conversa vai direto para o risco "vermelho" de incompatibilidade de sistema. A discussão sobre os 
riscos "verdes" é adiada, economizando tempo e energia mental de todos. A matriz não apenas prioriza os 
riscos; ela prioriza a conversa estratégica, garantindo que as pessoas mais importantes estejam discutindo 
os problemas mais importantes.

Ok, identificamos o que é crítico e o que não é. Mas o que exatamente fazemos a respeito dos riscos na zona 
vermelha? Simplesmente nos preocupamos mais com eles? Não. Nós desenvolvemos um plano de ataque. 
Isso nos leva às estratégias de resposta a riscos.
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Depois do Diagnóstico, o Tratamento: 
Estratégias de Resposta
Diagnosticar um problema é apenas metade do trabalho. Após usar a matriz para identificar os riscos mais 
críticos, a próxima etapa é decidir o que fazer com eles. Felizmente, a gestão de projetos nos oferece um 
"cardápio" de estratégias. Não precisamos inventar a roda a cada novo risco; podemos escolher entre quatro 
abordagens clássicas para lidar com ameaças. A escolha da estratégia correta é o que transforma a gestão de 
riscos de uma atividade passiva (observar) para uma atividade proativa (agir).

Para entender essas estratégias, vamos usar uma analogia do cotidiano: o risco de seu celular quebrar. Você 
sabe que é uma possibilidade, e o impacto (ficar sem comunicação e o custo de um novo aparelho) é alto. O 
que você faz?

Evitar (Avoid)
A estratégia mais radical. Seria o equivalente a decidir não ter um celular para eliminar 
completamente o risco de ele quebrar. Em um projeto, "evitar" significa mudar o plano para 
remover a causa do risco. Se um novo fornecedor é arriscado, você pode evitar o risco 
simplesmente ficando com o fornecedor antigo e confiável.

Transferir (Transfer)
Você não elimina o risco, mas passa o impacto dele para um terceiro. No caso do celular, isso é 
exatamente o que você faz ao comprar um seguro ou uma garantia estendida. Se o aparelho 
quebrar, a seguradora arca com o custo. Em projetos, isso se manifesta na contratação de 
seguros, cláusulas de penalidade em contratos ou na terceirização de uma parte de alto risco do 
trabalho para uma empresa especializada.

Mitigar (Mitigate)
Esta é a estratégia mais comum. O objetivo é reduzir a probabilidade ou o impacto do risco. Para 
o seu celular, mitigar seria comprar uma capa protetora e uma película para a tela. Você não 
elimina a chance de uma queda, mas reduz drasticamente o impacto se ela acontecer. Em um 
projeto, mitigar pode ser realizar mais testes em um software, criar protótipos ou simplificar um 
processo complexo.

Aceitar (Accept)
Para riscos de baixa prioridade (os da zona verde) ou para aqueles cujo custo de combate é 
maior que o próprio risco, a melhor estratégia pode ser não fazer nada. Você aceita que o risco 
pode acontecer e lidará com as consequências se e quando ocorrer. Aceitar pode ser passivo 
(simplesmente ignorar) ou ativo (criar um plano de contingência e reservar um tempo ou 
orçamento para o caso de o risco se materializar).

Quadro Comparativo: Estratégias de Resposta a Riscos

Evitar Mudar o plano do 
projeto para eliminar o 
risco.

Riscos críticos (zona 
vermelha) onde é 
possível alterar o 
escopo.

Remover uma 
funcionalidade que depende 
de uma tecnologia instável.

Transferir Passar o impacto 
financeiro/operacional 
para um terceiro.

Riscos com impacto 
principalmente 
financeiro.

Contratar um seguro contra 
falhas de segurança de 
dados.

Mitigar Reduzir a 
probabilidade e/ou o 
impacto da ameaça.

Riscos mais comuns 
nas zonas vermelha e 
amarela.

Realizar mais rodadas de 
testes para encontrar bugs 
antes do lançamento.

Aceitar Reconhecer o risco e 
não tomar nenhuma 
ação proativa.

Riscos de baixa 
prioridade (zona 
verde) ou custo de 
mitigação proibitivo.

Aceitar o risco de um 
pequeno atraso em uma 
tarefa não crítica.
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Riscos no Mundo Ágil e Híbrido: Uma 
Abordagem Dinâmica
Uma pergunta comum surge neste ponto: "Toda essa estrutura de matriz e planos de resposta parece muito 
formal, muito ligada a modelos tradicionais como o PMBOK®. Como isso se encaixa na velocidade e na 
adaptabilidade de um ambiente ágil que usa Scrum ou Kanban?". É uma excelente questão. A verdade é que a 
gestão de riscos em ambientes ágeis não é menos importante; ela apenas muda de forma, tornando-se mais 
dinâmica e contínua.

Tradicional: Mapa de Papel

Você faz um grande planejamento no início, 
identifica todas as rotas e possíveis problemas, e 
tenta segui-lo à risca.

Ágil: GPS Waze

Tem o destino final, mas está constantemente 
recalculando a rota com base em informações em 
tempo real sobre trânsito, acidentes e bloqueios (os 
riscos).

Pense na diferença entre usar um mapa de papel impresso e um aplicativo de GPS como o Waze para uma 
longa viagem. A gestão de riscos sai de um evento único no início do projeto para se tornar uma conversa 
constante.

Riscos no Scrum

Em uma equipe Scrum, a Matriz de Riscos pode não ser um documento formal atualizado 
mensalmente. Em vez disso, ela pode se transformar em um "Risk Board" no Trello ou Jira. Os riscos 
são discutidos em eventos como a Sprint Planning (Planejamento da Sprint) e a Sprint 
Retrospective (Retrospectiva da Sprint). Um item identificado como de alto risco pode ser 
priorizado no próximo Sprint Backlog para ser mitigado.

A conversa é fluida: "Na última sprint, notamos que a integração com a API X é instável. Isso é um risco para 
nossa meta. Vamos criar uma tarefa para construir um protótipo e mitigar essa incerteza agora."

A beleza da hibridização de metodologias, uma tendência forte em 2025, é que podemos ter o melhor dos 
dois mundos. Uma Matriz de Riscos mais formal pode ser usada no nível do programa ou do portfólio para os 
grandes riscos estratégicos e de longo prazo. Ao mesmo tempo, no nível da equipe de execução, uma 
abordagem mais ágil e dinâmica é usada para os riscos do dia a dia. A Inteligência Artificial também começa a 
entrar nesse campo, com ferramentas que analisam as comunicações da equipe e o código para sugerir 
riscos que os humanos ainda não perceberam, agindo como um copiloto inteligente para o gerente de 
projetos.
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Além da Matriz: Ferramentas e a Mente 
por Trás Delas
A Matriz de Riscos é uma ferramenta excepcional, mas uma ferramenta é apenas um meio para um fim. Um 
martelo não constrói uma casa sozinho; ele precisa das mãos e da habilidade de um carpinteiro. Da mesma 
forma, para uma gestão de riscos eficaz, precisamos combinar a matriz com outras ferramentas modernas e, 
mais importante, com as habilidades humanas corretas, as chamadas soft skills.

Arsenal de Ferramentas Digitais

Asana / Jira
Você pode criar tipos de tarefa 
específicos para "Riscos", com 
campos customizados para 
"Probabilidade", "Impacto", 
"Estratégia de Resposta" e 
"Responsável". Isso integra o risco 
diretamente ao fluxo de trabalho.

Miro
Ferramentas visuais são perfeitas 
para sessões de brainstorming de 
riscos e para construir uma Matriz 
de Probabilidade e Impacto 
colaborativa e em tempo real, que 
pode ser facilmente compartilhada 
com todos.

Notion
Funciona como um grande quadro 
branco digital onde cada "blip" do 
radar é registrado, permitindo 
documentação estruturada e 
colaborativa dos riscos.

Contudo, as ferramentas mais avançadas não terão efeito se a cultura da equipe não for a correta. É aqui que 
as soft skills, tão enfatizadas pelo PMI, se tornam cruciais. Pense no gerente de projetos como um maestro de 
uma orquestra. As ferramentas são os instrumentos, mas as habilidades humanas são a capacidade do 
maestro de fazer com que todos toquem em harmonia.

Comunicação
A matriz é uma ferramenta de 
comunicação. A habilidade de 
apresentar os riscos de forma 
clara, objetiva e sem causar 
pânico é essencial. É preciso 
traduzir o que a matriz mostra 
em uma narrativa que faça 
sentido para os stakeholders e 
motive a equipe à ação.

Liderança e Coragem
Um líder de projeto eficaz cria 
um ambiente de segurança 
psicológica, onde os membros 
da equipe se sentem à vontade 
para levantar a mão e dizer 
"Acho que temos um problema 
aqui" sem medo de serem 
punidos. Identificar riscos exige 
coragem para falar sobre o que 
pode dar errado, mesmo 
quando todos estão otimistas.

Resolução de Conflitos
Decidir qual estratégia de 
resposta usar frequentemente 
envolve um trade-off. Mitigar 
um risco pode custar caro. 
Aceitar um risco pode parecer 
irresponsável para alguns. O 
gerente de projetos precisa 
negociar essas tensões, 
encontrando o equilíbrio certo 
entre proteger o projeto e ser 
eficiente com os recursos.
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Da Incerteza à Estratégia: Seu Plano de 
Ação
Chegamos ao final da nossa jornada pela gestão de riscos. Vimos que encarar a incerteza não precisa ser um 
exercício de ansiedade. Pelo contrário, quando armado com a estrutura correta, se torna um ato de estratégia 
e controle. Partimos da nebulosa pergunta "E se...?" e a transformamos em um processo claro: identificamos 
os riscos como um radar, os qualificamos com a triagem da probabilidade e do impacto, os visualizamos no 
poderoso mapa de calor da Matriz de Riscos e, finalmente, criamos um plano de batalha com estratégias de 
resposta. O objetivo final nunca foi eliminar todos os riscos – isso é impossível. O objetivo é tomar decisões 
conscientes sobre quais riscos vale a pena correr e quais exigem nossa ação imediata.

Em Prática
Pense simples: Na próxima vez que estiver 
planejando algo, seja um trabalho da faculdade 
ou uma pequena tarefa, pergunte-se: "Quais são 
as duas ou três coisas que poderiam dar muito 
errado aqui?".

Desenhe a matriz: Para uma decisão importante, 
desenhe uma matriz 3x3 em um pedaço de 
papel. Onde seus principais riscos se encaixam? 
Isso pode trazer uma clareza surpreendente.

Use o vocabulário: Ao discutir um problema, 
tente pensar nas quatro respostas. Estamos 
tentando evitar, transferir, mitigar ou 
simplesmente aceitar este risco? Usar a 
linguagem certa estrutura o pensamento.

Autoavaliação
(Nível Fácil) Uma equipe de projeto está listando 
tudo o que pode dar errado em seu projeto. Esta 
atividade corresponde a qual processo de 
gerenciamento de riscos?
a) Análise Quantitativa
b) Planejamento de Respostas
c) Identificação de Riscos
d) Monitoramento de Riscos

1.

(Nível Médio) Ao avaliar um risco, a equipe 
conclui que ele tem uma baixa probabilidade de 
ocorrer, mas, se ocorrer, o impacto no 
orçamento do projeto será catastrófico. Na 
Matriz de Probabilidade e Impacto, este risco 
estaria localizado em qual zona de atenção?
a) Zona Verde (Baixa Prioridade)
b) Zona Vermelha ou Laranja (Alta ou Média 
Prioridade)
c) Exatamente no centro da matriz
d) Fora da matriz, pois não é provável

2.

(Nível Difícil - Estilo Concurso) A diretoria de um 
órgão público decide contratar uma apólice de 
seguro para cobrir possíveis danos a 
equipamentos caros durante um projeto de 
infraestrutura. De acordo com as melhores 
práticas de gerenciamento de projetos, qual 
estratégia de resposta a riscos está sendo 
adotada?
a) Evitar, pois o risco está sendo eliminado.
b) Mitigar, pois o impacto está sendo reduzido.
c) Transferir, pois as consequências financeiras 
do risco são passadas para um terceiro.
d) Aceitar, pois a organização está assumindo o 
custo do seguro.

3.

(Nível Especialista) Em um projeto gerenciado 
com Scrum, a equipe descobre durante uma 
Sprint que uma dependência de software 
externa é instável. A decisão de alocar um 
desenvolvedor para criar uma interface "à prova 
de falhas" para isolar o resto do sistema dessa 
instabilidade é um exemplo de qual estratégia?
a) Aceitar
b) Evitar
c) Transferir
d) Mitigar

4.

Questão Discursiva

Descreva, em 3 a 5 linhas, por que uma Matriz de Riscos é considerada uma ferramenta de 
comunicação mais eficaz do que uma simples lista de riscos.



Gabarito
1-C, 2-B, 3-C, 4-D

Resposta Discursiva (Exemplo)
A Matriz de Riscos é mais eficaz porque traduz 
dados complexos em um formato visual e 
intuitivo. Usando cores e posicionamento, ela 
comunica instantaneamente a prioridade e a 
severidade dos riscos, permitindo que 
stakeholders e a equipe foquem a atenção nos 
problemas mais críticos, ao contrário de uma lista 
que exige leitura e interpretação individual.



Conexão com a Próxima Aula
Agora que você sabe como antecipar e planejar os imprevistos, está 
pronto para mergulhar na estrutura que torna a execução mais ágil e 
adaptável.

Na nossa próxima aula, Aula 8 – Scrum na Prática: Papéis, Eventos e Artefatos, vamos 
explorar o framework que revolucionou a forma como as equipes entregam valor em 
ambientes complexos.

Recursos Adicionais

Project Management Institute (PMI): A fonte global para padrões e certificações em gestão de projetos. 
(pmi.org)

O Guia Scrum: Para entender os fundamentos do framework que será nosso próximo tópico. 
(scrumguides.org)

NOTA IMPORTANTE: As informações e práticas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais como o Guia PMBOK® para verificar as diretrizes mais recentes.


